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Feira de Artesanato e Gastronomia
de 9 a 14 Junho na Mealhada

com grandes nomes da música
página 2



QUINTA-FEIRA, 7 de MAIO 2026 2 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf   QUINTA-FEIRA, 7 de MAIO 2026
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

A Feira de Artesanato e Gastronomia da Mealhada 
regressa em Junho com um novo ‘layout’, uma 
centena de artesãos, oito tasquinhas e barraqui-

nhas de petiscos, bem como um cartaz musical com 
artistas consagrados.

“Nos últimos anos fomos adaptando o evento e está 
aqui o novo modelo, o novo projecto dentro da cidade, 
mas que garante uma boa circulação, uma boa segu-
rança para quem reside e quem se desloca ao centro da 
Mealhada”, destacou o presidente da Câmara Municipal, 
António Jorge Franco.

A cidade da Mealhada acolhe, de 9 a 14 de Junho, a 
Feira de Artesanato e Gastronomia, um evento com 
concertos e espectáculos, mostra de artesanato, área 
de gastronomia e tasquinhas, espaço “4 Maravilhas da 
Mesa da Mealhada”, oficinas e outras actividades.

Durante a apresentação da edição de 2026, cujo in-
vestimento deverá rondar os 350 mil euros, o autarca 
lembrou que o evento arrancou em 1999, essencial-
mente com artesãos locais e também da zona do nor-
te do país, passando agora a contar com artesãos que 
vêm do Minho ao Algarve.

“Foi evoluindo ao ponto de, nos últimos três anos, 
passarmos a ser considerada uma feira que figura no ca-
lendário nacional e tem 80% dos artesãos que vêm de 
fora do concelho”, referiu. De acordo com António Jorge 
Franco, 20% dos artesãos são da Mealhada, um número 
que gostaria de ver crescer nas próximas edições.

“A nossa principal aposta é o artesanato de qualida-
de, com artesãos de qualidade”, acrescentou, aludindo 
ainda à parte da gastronomia, que irá muito além do 
leitão, contando com iguarias típicas das freguesias do 
concelho da Mealhada.

O outro atractivo do evento é o cartaz musical, que 
fará subir aos dois palcos artistas locais e artistas nacio-
nais. O espectáculo de Anselmo Ralph terá lugar a 9 de 
Junho, estando previsto para o dia seguinte a actuação 
de Quim Barreiros.

A Electrik Band sobe ao palco a 11 de Junho, enquan-
to no dia 12 serão os Karetus e a 13 de Junho espera-
-se muito público com a actuação de Tony Carreira. O 
último dia do evento (14) contará com as actuações das 
Escolas de Samba.

A apresentação do evento, esta quinta-feira, foi tam-
bém efectuada pelo vereador da Câmara da Mealhada, 
Nuno Veiga, que informou que as entradas continua-

rão a ser gratuitas. “Mais do que uma feira, é um ins-
trumento de coesão territorial, porque é um ponto de 
encontro internacional, é uma afirmação da entidade 
local e é uma montra do artesanato nacional. É uma 
montra de artesanato que valoriza o artesanato e a 
gastronomia regional e nacional”, sustentou.

No seu entender, a edição deste ano deu um passo na 
modernização, promovendo “a proximidade com o pú-
blico, a forte participação associativa, a valorização do 
artesanato e a promoção da gastronomia regional”.

“Modernizamos o recinto e a experiência e esta é a 
principal novidade deste ano. Reorganizamos o espaço 
urbano, uma nova zona de tasquinhas e espectáculos, 
o reforço da área de palco, um ecrã gigante na zona das 
tasquinhas e melhor circulação e conforto”, concretizou.

O palco principal e a zona das tasquinhas passam a lo-
calizar-se junto à Rua 27 de Setembro, estruturando todo 
o recinto em torno desta artéria e proporcionando “uma 
experiência mais funcional e atractiva” aos visitantes.

Para além de terem em palco “grandes nomes nacio-
nais da música”, o programa prevê ainda animação cul-
tural, a presença de associações locais, projectos educa-
tivos e actividades para todos os públicos.

“Vamos apostar forte este ano na animação de rua: a 
piada, actividades circenses, grupos de palhaços, gru-
pos de magia, as filarmónicas. Animação constante-
mente na cidade para as pessoas sentirem que estamos 
em festa”, indicou.

Já o vereador Ricardo Santos adiantou que o progra-
ma contempla dois eventos desportivos: as 3 Milhas da 
Mealhada, a 10 de Junho, e Pelo Concelho em Duas Ro-
das, no dia 14 de Junho.

Mealhada apresenta Feira de Artesanato 
e Gastronomia com novo figurino

O presidente da Câmara da Mealhada, António Jorge Franco, 
com os vereadores Ricardo Santos e Nuno Veiga

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/07/mealhada-apresenta-feira-de-artesanato-e-gastronomia-com-novo-figurino/
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figura da semana

         a suBir

a s c e n s o r

LUÍS ANTUNES E RENATO DANIEL  –  A representação 
da região de Coimbra no núcleo central de apoio à Presidên-
cia da República está presente com a nomeação oficial de Luís 
Antunes e Renato Daniel. A decisão, já publicada em Diário 
da República, reflecte a confiança política e técnica do Chefe 
de Estado, António José Seguro, nos percursos dos dois lou-
sanenses. Esta transição para o Palácio de Belém é encarada 
como um passo natural, após a colaboração estreita de ambos 
durante o período eleitoral para a Presidência da República. 
Luís Antunes tem experiência na gestão pública e foi uma fi-
gura de relevo na política local e regional durante 12 anos. O 
seu percurso é indissociável da Câmara Municipal da Lousã, 
onde exerceu funções como presidente, destacando-se pela 
proximidade às populações e pelo foco no desenvolvimento 
do território. A sua competência estratégica foi fundamental 
nas últimas eleições presidenciais, onde desempenhou o papel 
de director distrital da campanha de António José Seguro, e, 
agora, este ex-autarca socialista da Lousã fica em Belém com 
a pasta de organização de eventos especiais, onde se inclem 
as Presidências Abertas, juntamente com Miguel Teixeira, 
deputado municipal em Lisboa. Por sua vez, com o foco na 
juventude, o Presidente da República chamou para o seu ga-
binete Renato Daniel, com as funções de assessor, ficando 
acompanhado por Rita Saias (que já estava na Presidência 
com Marcelo Rebelo de Sousa). Com um perfil marcado pelo 
dinamismo, Ricardo Daniel é amplam ente reconhecido pela 
sua intervenção cívica e académica, tendo presidido à Direc-
ção-Geral da Associação Académica de Coimbra (DG/AAC), 
uma das mais antigas e prestigiadas instituições estudantis do 
país. Mas o seu currículo estende-se para além da academia, 
evidenciando um forte cariz humanitário como fundador da 
Associação Portuguesa do Cancro do Cérebro. Na corrida a 
Belém, Renato Daniel teve uma participação activa ao servir 
como mandatário para a Juventude, sendo responsável pela 
mobilização das novas gerações em torno do projecto políti-
co do actual Presidente. Com estas nomeações, a Casa Civil 
ganha reforços que aliam a maturidade da experiência autár-
quica de Luís Antunes ao vigor associativo de Renato Daniel, 
ambos com raízes profundas na região de Coimbra. Refira-se 
que António José Seguro fechou oficialmente a constituição 
da sua equipa, num processo que sempre disse que estava em 
“construção” e que não seria apressado. Com oito assessores 
(de um total possível de 12) e 17 consultores (que não têm nú-
mero limite e não são obrigados a funções de exclusivi dade), 
a Casa Civil de Seguro acaba por ter uma dimensão ligeira-
mente inferior à última equipa de Marcelo (que tinha cerca de 
30 elementos).

MIgUEL CASTELO-BRANCO – O professor da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra foi nomeado líder 
sénior global pela Sociedade Internacional para a Investiga-
ção do Autismo, a INSAR, passando a representar Portugal 
num comité internacional de referência científica nesta área. 
A nomeação reconhece o percurso académico e científico de 
Miguel Castelo-Branco, bem como o contributo desenvolvido 
em Coimbra para o avanço do conhecimento sobre o autis-
mo. Para além da docência na Universidade de Coimbra, o 
investigador coordena cientificamente o Centro de Imagem 
Biomédica e Investigação Translacional do Instituto de Ciên-
cias Nucleares Aplicadas à Saúde da Universidade de Coim-
bra. Criado em 2019, o Comité de Líderes Seniores Globais 
da INSAR reúne investigadores de vários países com o ob-
jectivo de promover uma visão internacional sobre a inves-
tigação em autismo, identificando necessidades, desafios e 
prioridades em diferentes contextos nacionais. Os membros 
deste comité são escolhidos a partir de uma ampla rede inter-
nacional de representantes e cumprem mandatos de três anos. 
Cabe-lhes actuar como referências científicas nos respectivos 
países, reforçando a cooperação global e contribuindo para 
a definição de futuras iniciativas da INSAR. A integração de 
Miguel Castelo-Branco nesta estrutura constitui um sinal de 
reconhecimento internacional do seu trabalho e da relevância 
da investigação portuguesa no domínio do autismo. A nome-
ação valoriza igualmente o papel da Universidade de Coimbra 
como centro de produção científica capaz de dialogar com as 
principais redes mundiais de conhecimento.

ANA FILOMENA AMARAL – O novo romance “Po-
der Absoluto Caravanas de Liberdade” vai ser lançado 
no próximo sábado (dia 9), pelas 15h00, na Lousã, vila 
onde Ana Filomena Amaral vive. Este livro, que será 
apresentado na Biblioteca Municipal da Lousã Comen-
dador Montenegro pela jornalista Paula Sofia Luz, é a 
décima sétima obra a ser publicado pela escritora, nas-
cida em Avintes. Este romance centra-se na realidade 
actual de países autocráticos e totalitários (Irão, Tur-
quia, Síria, Nigéria, Mianmar, China, Coreia do Norte, 
Rússia, Bielorrússia, Polónia. Hungria (na época de Vi-
ktor Orbán), Cuba, Venezuela, Brasil, (na época de Jair 
Bolsonaro), ao mesmo tempo, abordando a persegui-
ção desumana e cruel a várias minorias como os bahai, 
no Irão, uigures, na China, ruaingas, em Mianmar, e 
outras, sempre em contraponto com as caravanas da 
liberdade do povo cigano disseminado pelo mundo, as 
suas tradições e história. A sessão de lançamento terá 
a participação do cantor e compositor cigano Diego El 
Gavi e do guitarrista iraniano Sina Shirazi, que inter-
pretarão música flamenca, identitária da cultura cigana. 

ADRIANA CALCANHOTTO – A cantora brasilei-
ra vai dar quatro concertos em Portugal, em formato 
voz e violão. O Convento São Francisco, em Coimbra, 
foi o espaço escolhido para dar início a esta pequena 
digressão, estando o espectáculo agendado para dia 
22 de Outubro, às 21h30. Os bilhetes já estão à venda 
e custam entre 23 e 25 euros por pessoa. Este ciclo de 
concertos surge numa altura em que a artista assina-
la 60 anos de vida e quatro décadas de carreira. Nesse 
sentido, este evento vem recordar a diversidade musi-
cal e profundidade lírica de Adriana Calcanhotto, que 
mistura géneros como “bossa nova, MPB, pop, samba e 
funk nas suas composições, abordando temas que vão 
do prazer à reflexão”. Depois do concerto em Coimbra 
a artista vai seguir para o Cineteatro Curvo Semedo, em 

Montemor-o-Novo, a 24 de Outubro. A sua digressão 
vai ainda passar pelo Teatro Tivoli, em Lisboa, no dia 
26 desse mês e, no dia seguinte, pela Casa da Música, 
no Porto.

ANA ABRUNHOSA –  No palco da política, onde o 
erro é frequentemente mascarado por justificações eva-
sivas ou silêncios estratégicos, a atitude de Ana Abru-
nhosa, presidente da Câmara Municipal de Coimbra, 
surge como um raro e refrescante exemplo de respon-
sabilidade democrática. Ao retratar-se publicamente 
perante o jornalista João Gaspar da agência Lusa, a au-
tarca não apenas encerrou um episódio de tensão, mas 
reforçou os alicerces que devem sustentar a relação en-
tre o poder político e a imprensa. Reconhecer um “mo-
mento infeliz” em plena Assembleia Municipal exige 
uma coragem que transcende a mera gestão de danos. 
E Ana Abrunhosa foi directa: retratou-se das acusações 
de falha deontológica, de existência de agendas políti-
cas que havia lançado sobre o jornalista e garantiu que 
o episódio não se repetirá, reafirmando o respeito total 
pela liberdade de imprensa. A declaração da autarca de 
que “o papel dos jornalistas não é agradar aos políti-
cos” toca no cerne da saúde democrática. O jornalismo 
existe para questionar, escrutinar e informar - muitas 
vezes sobre temas sensíveis, como o futuro da Casa do 
Cinema de Coimbra, que esteve na origem deste de-
sentendimento. Errar é inerente à condição humana; 
saber pedir desculpa e corrigir a rota é o que distingue 
os timoneiros dos que apenas ocupam cargos. E o fac-
to de os partidos da oposição (PSD, CDS-PP, IL, BE, 
entre outros) terem retirado a moção de condenação 
após este gesto é a prova de que a honestidade intelec-
tual tem o poder de pacificar instituições e restaurar o 
respeito institucional. Coimbra ganha quando o debate 
volta ao que importa, sob o signo da transparência e do 
respeito mútuo.

MãE: A FORçA SILENCIOSA qUE SUSTENTA O MUNDO
No último domingo, dia 3, celebrou-se o Dia da Mãe, uma 
data que, embora marcada no calendário, ultrapassa larga-
mente a lógica de uma simples efeméride. Falar da Mãe como 
Figura da Semana é reconhecer a grandeza de uma presença 
que, muitas vezes em silêncio, sustenta famílias, educa gera-
ções, cura feridas invisíveis e mantém de pé aquilo que, sem 
amor, facilmente se desmoronaria.
Mãe deve ser sempre celebrada. Não apenas num dia, nem 
apenas com flores, mensagens ou homenagens públicas. Mãe 
deve ser celebrada no respeito diário, na gratidão sincera, no 
reconhecimento do esforço, da entrega e da renúncia. Por-
que ser mãe é, antes de tudo, assumir uma missão de amor 
profundo, de cuidado constante e de dedicação sem medida.
Importa também recordar que Mãe não é necessariamente 
apenas quem dá à luz. Mãe é quem cria. É quem acolhe, protege, educa, acompanha e ama. É quem se 
levanta cedo para garantir o pão, quem adormece tarde preocupada com o futuro dos filhos, quem 
abdica muitas vezes dos próprios sonhos para que outros possam sonhar. Mãe é a avó que assume a 
criação dos netos, a tia que se torna abrigo, a madrasta que ama sem distinção, a mulher que escolhe 
cuidar e dedicar-se profundamente a uma criança como se dela tivesse nascido.
Esse amor tem um valor inestimável. Não se mede em dinheiro, nem se resume a discursos bonitos. 
Mede-se nos gestos repetidos, na paciência, no colo, na palavra certa, na repreensão necessária, no 
sacrifício discreto e na coragem de permanecer firme mesmo quando tudo parece difícil.
Numa sociedade tantas vezes apressada, que nem sempre reconhece devidamente o papel da mulher 
e da família, homenagear as Mães é também um acto de justiça. É reconhecer que muitas delas são 
chefes de família, trabalhadoras incansáveis, educadoras permanentes e pilares emocionais de lares 
inteiros. São elas que, com força e ternura, ajudam a formar cidadãos, a transmitir valores e a cons-
truir comunidades mais humanas.
A Mãe é, por isso, mais do que uma figura afectiva. É uma instituição de amor. É memória, raiz, pro-
tecção e esperança. Mesmo quando ausente fisicamente, permanece na formação, nos ensinamentos 
e nas marcas profundas que deixa nos filhos.
Neste Dia da Mãe, celebrado no último domingo, a homenagem deve prolongar-se para além da 
data. Que cada Mãe se sinta vista, respeitada e valorizada. Que cada filho saiba reconhecer, em vida, 
o amor que recebeu, e que cada pai saiba reconhecer, valorizar e respeitar a mulher que lhe deu os 
filhos, honrando a sua entrega, o seu sacrifício e o papel insubstituível que desempenha na vida da 
família. E que a sociedade compreenda que cuidar de quem cuida é também uma responsabilidade 
colectiva.
A Figura da Semana é, assim, a Mãe: aquela que gera no ventre ou no coração, que cria com amor, 
que se dedica sem pedir recompensa e que transforma a vida dos filhos com uma entrega que nenhu-
ma palavra consegue pagar por inteiro.

Foto de James Wheeler na Unsplash

A primeira edição do bash - Festival Urbano, que decorre na Estação Nova de Coimbra entre sexta-feira (dia 8) e domingo (10), vai reunir cultura urbana, gastronomia e música. O certame vai reunir cerca de 15 cervejas de marcas nacio-
nais, cerca de 15 representantes da restauração, principalmente da Baixa de Coimbra, e uma programação de cultura urbana.
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  JOSÉ PENEDOS crEmaDO ONtEm 
NO cEmitÉriO DE carNiDE, Em liSbOa

Morreu no passado fim-de-semana José Penedos, figura que partilhou com Coim-
bra grande parte da sua vida, quer pessoal quer profissional. Tinha 80 anos, os 
últimos dos quais vividos em precaríssimas condições de saúde, a que o conduziu 
a doença de Alzheimer que a certa altura o reteve acamado e em perda progressiva 
do conhecimento, sempre acompanhado pela família. Natural de Vieira do Minho, 
formou-se em Engenharia Eletrotécnica, área em que desenvolveu a sua vida profissional, como quadro 
superior da EDP, vindo posteriormente a dirigir a REN (Rede Nacional Eléctrica). Pessoa conceituada 
quer em Coimbra quer no país, dada a sua reconhecida capacidade profissional e a forma elegante e res-
peitadora como lidava com as pessoas, José Penedos teve também uma intensa actividade política. Foi 
sempre militante do Partido Socialista, tendo sido mesmo o primeiro presidente da Comissão Política 
Concelhia do PS em Coimbra. Integrou dois Governos chefiados por António Guterres, num como Se-
cretário de Estado da Energia e noutro como Secretário de Estado da Defesa. O seu corpo foi cremado 
ontem no Cemitério de Carnide.

atÉ um Dia, quEriDO amigO     
       por luís marinho

quadro do partido socialista

JOSÉ PENEDOS/ partiu para o mar eterno da tranquilidade um homem honesto que ocultos inte-
resses de poder apostaram em destruir. De uma probidade sem mácula e inteligência e capacidade 
excepcional, serviu o partido e o país por imperativo e compromisso ideológico e moral sem qual-
quer benefício pessoal ou material. Descansa hoje das injustiças de que foi vítima. Mas deixa em 
todos os que sempre o respeitaram e admiraram a mágoa  de não ter tido condição de saúde para 
se defender. Um dos mais brilhantes políticos com a marca de Coimbra que merece uma reparação 
que, estou certo, chegará. Até um dia querido amigo.

Partiu...         por vítor baptista
quadro do partido socialista

O Zé Penedos partiu. Até um dia...paz à sua guerreira alma.
Um Homem inteligente. Um socialista que Coimbra não vai esquecer.
Sem receio ou medo, considero ter sido um dos perseguidos, vítimas, do “sistema” de alguma medio-
cridade reinante.
Na última década, politicamente, pessoalmente, passou as “passas do Algarve”.
Homem sério, mal tratado, poucos o conheciam, sofredor no silêncio.
Homem de convicção, na autenticidade, a mesma, que inviabilizaram ter realizado o sonho de liderar 
a EDP, a recordar um outro grande, de Coimbra, M.Alegre, na máxima” há sempre alguém que resiste, 
há sempre alguém que diz, não”. Histórias desconhecidas...
Admirava-o, no conhecimento, na autenticidade, na sua grande humanidade.
Merece o nosso reconhecimento. A nossa presença.
Paz à sua enorme alma.
Os meus sentidos pêsames a toda a familia.
E, em Particular ao P. Penedos, um grande abraço de solidariedade.

  carlOS Paiva, uma viDa aO SErviçO 
  Da Palavra E Da FiguEira Da FOz

Carlos Paiva faleceu na passada segunda-feira, numa unidade de cuidados con-
tinuados em Cantanhede, após várias semanas de internamento no Hospital da 
Figueira da Foz. Jornalista de carteira profissional n.º 2443, foi uma figura mar-
cante, reconhecida por uma vida multifacetada e generosa. Nasceu a 15 de Ou-
tubro de 1947, em São João da Madeira, onde estudou até ao 12.º ano. Em 1966 
ingressou na Força Aérea, na Ota, como operador de comunicações e contro-
lador aéreo. Cumpriu 25 meses em Moçambique. Ainda jovem destacou-se no 
futebol na Sanjoanense. Mais tarde, em Angola, representou profissionalmente 
o Lusitânia do Lobito, a partir de 1972. Foi também ali que iniciou a carreira 
jornalística, no jornal O Lobito, em O Momento Desportivo e no Rádio Clube 
do Lobito. Regressou a Portugal em 1975 e, em 1978, fixou-se na Figueira da Foz, 
cidade onde criou família e à qual se entregou de alma e coração. Colaborou com 
O Record, Gazeta dos Desportos, A Bola, O Jogo, Diário de Coimbra e Jornal de 
Notícias, e foi chefe de redacção de A Voz da Figueira. Fez rádio no Rádio Clube 
Foz de Mondego e na Rádio Maiorca, com programas como “Estrelas da Madrugada”. Mesmo depois 
de perder totalmente a visão, em 2010, manteve intacto o sentido de missão. Viajante incansável, so-
mou mais de 40 mil boleias e percorreu a Europa. Recebeu o Prémio Carreira da FigueiraTV e deixa 
uma lição de coragem, amizade e amor ao jornalismo.

Carlos Paiva, jornalista 
de alma inteira, voz 

da Figueira e exemplo 
maior de dedicação, 
coragem e amizade

O Hospital Compai-
xão, sediado em 
Miranda do Cor-

vo, assinalou recentemente 
o seu quarto aniversário, 
afirmando-se como uma 
peça central na prestação 
de cuidados de saúde na 
região Centro.

Tutelada pela Funda-
ção ADFP, uma instituição 
sem fins lucrativos e de 
utilidade pública, a unida-
de hospitalar tem vindo a 
expandir a sua influência 
para além da comunidade 
local, servindo os con-
celhos limítrofes e todo 
o Pinhal Interior através 
de uma resposta clínica 
diversificada e sustentável. 

Os dados operacionais 
relativos ao primeiro qua-
drimestre de 2026 confir-
mam esta trajectória de 
expansão. Entre Janeiro e 
Abril deste ano, o hospital 
registou cerca de 8.800 ac-
tos clínicos e prestou assis-
tência a aproximadamente 
4.000 utentes. O detalhe 
da actividade clínica revela 
um volume expressivo de 
serviços: foram realizadas 
4.471 consultas médicas e 
a área de reabilitação con-
tabilizou 3.370 actos de 
fisioterapia. No sector de 
diagnóstico, registaram-se 
1.540 exames de imagiolo-
gia e 1.120 análises clínicas.

Este desempenho não 
se limita a números quan-
titativos, reflectindo tam-
bém uma melhoria qualita-
tiva através da estabilização 
de equipas e do reforço de 
especialidades como car-
diologia, gastroenterologia, 
reabilitação e saúde mental.

Falta ainda 
maior colaboração 

com o SNS

Apesar dos indicado-
res positivos, o futuro do 

Hospital está intrinse-
camente ligado à possi-
bilidade de colaborar de 
forma mais estreita com o 
Serviço Nacional de Saú-
de (SNS). Jaime Ramos, 
médico e presidente da 
Fundação ADFP, subli-
nha que o Hospital está 
preparado para assumir 
um papel ainda mais re-
levante assim que iniciar 
a actividade cirúrgica 
diária.

O objectivo passa por 
contribuir directamente 
para a redução das listas 
de espera de cirurgias e 
consultas de especiali-
dade no SNS. Contudo, 
o dirigente aponta um 
entrave administrativo: a 
assinatura de um acordo 
de cooperação, prevista 
para Dezembro de 2025, 
foi adiada por decisão do 
Director Executivo do 
SNS. A Fundação aguar-
da, agora, que o Governo 
desbloqueie este impasse 
para permitir uma res-
posta mais célere e eco-
nómica aos doentes da 
região. 

Para a população de 
Miranda do Corvo e con-
celhos limítrofes, o Hos-
pital Compaixão repre-
senta uma alternativa de 
proximidade que evita 
deslocações frequentes ao 
centro urbano de Coim-
bra. Esta descentralização 
é vista como um factor es-
sencial para a coesão ter-
ritorial e para a melhoria 
dos indicadores de saúde 
regionais.

Com uma visão focada 
na inovação e na resiliên-
cia, a instituição projecta 
continuar o seu percurso 
de crescimento nos pró-
ximos anos, mantendo o 
compromisso com uma 
gestão eficiente e um aten-
dimento humanizado.

Hospital Compaixão
Celebra quatro anos

a apoiar a saúde

Jaime Ramos e a equipa assinam 4.º aniversário da 
unidade hospitalar

Um grupo de especialistas da Universidade de Coimbra vai apresentar, no início de Junho, as conclusões preliminares de um estudo sobre a razão das cheias do mondego e as suas consequências. a equipa é liderada pelo antigo reitor 
seabra santos, que, apesar de não querer antecipar cenários, refere que o sistema hidráulico do rio mondego, está actual e apenas precisa de manutenção.
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factos da semanaALUNOS DO S. TEOTÓNIO 
NO PÓDIO DO CONCURSO 
CENTRO CIRCULAR
A final regional da 5.ª Edição do Con-
curso Regional Centro Circular decorreu 
no TUMO, reunindo os alunos finalistas 
dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico da re-
gião Centro. A iniciativa, promovida pela 
CCDR Centro, é dedicada à promoção 
da economia circular e de práticas mais 
sustentáveis junto das camadas mais jo-
vens. Na categoria do 2.º ciclo, os três 
primeiros lugares foram conquistados 
por alunos do Colégio de S. Teotónio, em 
Coimbra: João Tiago dos Santos Martins 
Monteiro, Daniel Lopes Dinis, Santiago 
Vieira Martins. A Região Metropolitana 
de Coimbra felicitou os vencedores pelo 
“excelente desempenho e agradece a todos 
os alunos participantes que representaram 
esta região, nomeadamente do Colégio de 
S. Teotónio e da Escola Secundária Dr. Joa-
quim de Carvalho, pelo empenho, dedica-
ção e entusiasmo demonstrados ao longo 
do concurso”. Na edição de 2025/2026, o 
concurso desenvolveu-se em três fases: um 
período competitivo online, que permitiu 
apurar os 12 alunos mais pontuados de 
cada ciclo em cada Comunidade Intermu-
nicipal; as semifinais intermunicipais, re-
alizadas em formato presencial, nas quais 
foram seleccionados os três alunos mais 
pontuados de cada ciclo; e a final regional, 
onde foram apurados os três vencedores 
de cada ciclo.

SANTA CASA APOIA 
PEREGRINOS RUMO A FÁTIMA 
COM UNIDADE MÓVEL RISIMET
A Santa Casa da Misericórdia de Coimbra 
vai integrar o projecto municipal “Fátima 
2026: Caminhos Seguros”, disponibilizan-
do a Unidade Móvel RISIMET para apoio 
aos peregrinos que atravessam o concelho 
rumo a Fátima. A iniciativa, desenvolvida 
em articulação com os serviços munici-
pais de Protecção Civil, pretende reforçar 
as condições de segurança, acolhimento 
e assistência nos percursos e zonas de 
repouso identificados para a passagem 
dos peregrinos. Entre 8 e 11 de Maio, 
a Unidade Móvel RISIMET funcionará 
como ponto de apoio, assegurando des-
canso, conforto e cuidados pontuais a 
quem necessite. Para o efeito, estão abertas 
inscrições para voluntários nas áreas de 
Fisioterapia, Massagem, Enfermagem e 
Voluntariado Geral, em turnos de quatro 
horas. Os voluntários vão colaborar no 
acolhimento, distribuição de água, chá, 
café, sandes e fruta, bem como na presta-
ção de cuidados de enfermagem e fisiote-
rapia. As inscrições decorrem em https://
bit.ly/FATIMA2026. Mais informações: 
912 924 289 ou 239 823 043.

PSP DE COIMBRA VAI REFORÇAR 
POCIAMENTO DE PROXIMIDADE
O Comando Distrital da PSP de Coimbra 
assinalou na parte final da semana passa-
da (quinta-feira) o seu Aniversário, em 
cuja cerimónia participou o Secretário 
de Estado Adjunto e da Administração 
Interna, Paulo Ribeiro e, naturalmente, 
o comandante da corporação, Sérgio 
Ferreira Loureiro, e respectivos quadros. 
Além da leitura do nível de segurança no 
distrito,  das intervenções resultou a ideia 
ser propósito da PSP de Coimbra reforçar 
o policiamento de proximidade medida 
que, a acontecer, a comunidade aplaudiria 
e agradeceria.

FACULDADE DE DIREITO DE COIMBRA 
FOI BERÇO JURÍDICO DA DEMOCRACIA
No âmbito das comemorações dos 50 anos da Constituição da Repú-
blica Portuguesa, o Presidente da Assembleia da República, José Pedro 
Aguiar-Branco, esteve no Colégio da Trindade para homenagear o le-
gado da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra (FDUC), 
nomeadamente o papel central desta Escola na redacção do texto de 
1976, mas também foi um momento de debate sobre as ameaças ac-
tuais à democracia. O reconhecimento do papel da FDUC foi o fio condutor da intervenção de Aguiar-Branco, destacando que 
a Constituição de 1976 é o reflexo de um encontro de diferentes escolas jurídicas e tradições de pensamento, tendo beneficiado 
profundamente da qualidade do debate proporcionado pela Faculdade de Direito de Coimbra. Entre os protagonistas foram evo-
cados nomes que deixaram uma marca indelével na Assembleia Constituinte, como Manuel Costa Andrade, António Barbosa 
de Melo, Carlos Mota Pinto e Vital Moreira. A estes somou-se o contributo técnico e doutrinário de professores como Figueiredo 
Dias e Gomes Canotilho que, mesmo não sendo deputados à época, foram decisivos na estruturação do pensamento jurídico-
-constitucional. Para o Presidente da AR, antigo estudante de Direito da Universidade de Coimbra, a Constituição de 1976 reflecte 
“diferentes escolas jurídicas, diferentes tradições de escrever, de pensar e de interpretar a lei”. Aguiar Branco salientou que o cons-
titucionalismo democrático português, apesar de historicamente recente, beneficiou “e de que maneira” do encontro de diferentes 
tradições e pensamentos, sustentando que “a Constituição soube ser um texto compromissório, mas não uma sobreposição de 
projectos, e para tudo isto contribuiu a escola de Coimbra - para o pluralismo da discussão, para a qualidade do debate e para 
a articulação tão harmoniosa quanto possível de posições tensionais”. Coimbra contribuiu para que o texto fundamental fosse 
um “texto compromissório” e não uma mera sobreposição de projectos, permitindo uma articulação harmoniosa entre posições 
inicialmente tensas”, acrescentou. E a terminar a sua intervenção, o presidente da AR desejou que esta conferência onde partici-
pou “faça justiça ao papel de Coimbra na redacção da Constituição e que, sobretudo, a sua Universidade continue a formar boas 
gerações de juristas, capazes de desafiar o país a construir a democracia”. Citando o Vice-Reitor João Nuno Calvão da Silva – “a 
democracia não se pode dar por adquirida e hoje sofre efectivos e reais ameaças à sua existência” – Aguiar Branco salientou que 
“é de futuro, de muito futuro” que o país necessita para preservar as conquistas de Abril. O painel “Arquitectos da Constituição” 
permitiu um regresso às memórias da Assembleia Constituinte, através dos testemunhos de Manuel Costa Andrade e Vital Mo-
reira. Este enfatizou o sucesso histórico do documento, notando que, das seis constituições da história de Portugal, a de 1976 é a 
única que efectivamente domina a vida política com êxito duradouro. Este sucesso deve-se, segundo o constitucionalista, à capa-
cidade de adaptação do texto através de revisões oportunas que foram “cortando galhos secos” e respondendo a novos problemas 
sociais e políticos. Por sua vez, Manuel Costa Andrade, antigo presidente do Tribunal Constitucional, embora defenda que não 
existe um problema constitucional de fundo em Portugal, apontou a necessidade de ajustes em pontos específicos e destacou a 
urgência de rever o preceito que limita a intromissão nas telecomunicações apenas ao processo criminal. Segundo Costa Andrade, 
esta limitação prejudica a eficácia do Estado em áreas críticas como a luta contra o terrorismo e a segurança nacional, que exigem 
acesso a esses meios fora do âmbito estrito da perseguição de crimes já consumados. Nesta sessão, promovida pela Faculdade 
de Direito de Coimbra, foi lançado um livro de estudos de 2 volumes e 2.700 páginas para assinalar os 50 anos da Constituição. 
Não se afastando a necessidade de ir revendo pontualmente a Constituição, houve unanimidade no reconhecimento do papel, 
longevidade e actualidade da Constituição como pilar do desenvolvimento democrático do país.

FÁTIMA, OS CAMINHOS DA ESPERANÇA E DA GRATIDÃO
Há caminhos que, por estes dias, deixam de ser apenas estradas, cruzamentos e ber-
mas para se transformarem em lugares de fé, de silêncio e de resistência. Em direcção 
a Fátima, milhares de peregrinos seguem a pé, vindos de diferentes pontos do país, 
unidos por uma mesma meta, mas movidos por razões profundamente pessoais.
Uns caminham por promessa. Outros por gratidão. Muitos outros levam no coração 
pedidos que não se dizem em voz alta, dores antigas, memórias de quem já partiu, 
doenças, recomeços, angústias ou esperanças. Cada passo tem um peso próprio. 
Cada quilómetro vencido é também uma forma de oração.
A Peregrinação Internacional de 12 e 13 de Maio volta a fazer de Fátima o centro 
de uma das maiores manifestações de devoção popular em Portugal e na Europa. 
A celebração evoca a primeira aparição de Nossa Senhora aos três pastorinhos, em 
1917, e será este ano presidida por Rui Valério, patriarca de Lisboa.
No Santuário de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, na Cova da Iria, estão previstos os momentos mais marcantes da peregri-
nação: a bênção das velas, o rosário, a Procissão das Velas na noite de 12 de Maio, a missa internacional e, no dia 13, a tradicional 
Procissão do Adeus. São celebrações que todos os anos juntam milhares de fiéis e que continuam a tocar crentes e não crentes 
pela força interior que transportam.
Mas antes da chegada ao recinto do Santuário há um outro cenário que merece atenção: a estrada. Nos dias que antecedem a pe-
regrinação, muitas vias nacionais e municipais registam a presença de grupos de peregrinos que caminham, muitas vezes durante 
horas, em condições exigentes. Há cansaço, há percursos longos, há troços com pouca iluminação e há bermas estreitas. Por isso, 
a segurança deve ser uma responsabilidade partilhada.
A GNR tem vindo a reforçar o acompanhamento dos peregrinos, com acções de sensibilização, patrulhamento e apoio nas prin-
cipais rotas de acesso a Fátima. O objectivo é prevenir acidentes e garantir que quem caminha o possa fazer com maior protecção. 
Ainda assim, a prudência de todos é indispensável.
Aos condutores pede-se atenção redobrada. Reduzir a velocidade ao aproximar-se de grupos de peregrinos, manter distância de 
segurança, evitar ultrapassagens perigosas e estar particularmente atento durante a noite, ao amanhecer e ao anoitecer são gestos 
simples que podem salvar vidas. Quem segue ao volante deve lembrar-se de que, na berma, caminham pessoas cansadas, vulne-
ráveis e concentradas num percurso que é físico, mas também espiritual.
Também os peregrinos devem cumprir as recomendações de segurança: caminhar em fila única, usar colete reflector, evitar aus-
cultadores, seguir preferencialmente pela berma contrária ao sentido do trânsito e respeitar as indicações das autoridades. A fé 
não dispensa o cuidado. Pelo contrário, exige-o.
Fátima é, todos os anos, lugar de chegada. Mas é também feita de todos os caminhos que até lá conduzem. Caminhos de espe-
rança, porque muitos seguem à procura de força para continuar. Caminhos de gratidão, porque outros caminham para agradecer 
o que receberam ou esperam receber. Caminhos de vida, porque cada peregrino leva consigo uma história que merece respeito.
Nestes dias, a estrada deve ser mais do que um espaço de passagem. Deve ser um lugar de atenção, de responsabilidade e de hu-
manidade. Porque quem caminha para Fátima não leva apenas uma mochila às costas. Leva fé, leva cansaço, leva promessas, leva 
família, leva saudade, leva esperança.
E todos podemos ajudar a que chegue em segurança.

Vital Moreira, João Nuno Calvão da Silva 
e Costa Andrade

Peregrinos seguem a pé rumo a Fátima, 
movidos pela fé, pela esperança e pela 
gratidão, numa caminhada que pede 

também atenção e respeito nas estradas

o hóquei em patins europeu converge para Coimbra, onde até domingo decorrem as fases finais da Liga dos Campeões, tanto a masculina como a feminina. de portugal estão presentes o Óquei de Barcelos, FC porto, sporting e 
Benfica. do país vizinho vêm FC Barcelona e os históricos reus e Liceo. a itália está presente com o Trissino.
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Cândido Ma lva , 
p r e s i d e n t e  d a 
União de Fregue-

sias de Taveiro, Ameal e 
Arzila, fala ao Campeão 
das Províncias sobre os 
primeiros seis meses de 
mandato, a força das co-
lectividades, os desafios 
da habitação, as acessi-
bilidades, o Paul de Ar-
zila e a importância de 
uma política feita com 
proximidade.

Campeão das Pro-
víncias [CP]: Faz agora 
seis meses que tomou 
posse. Está arrependi-
do de ter aceitado este 
desafio?

C â n d i d o  M a l v a 
[CM]: Não estou arre-
pendido. Já conhecia a 
real idade autárquica, 
embora agora com res-
ponsabilidades diferen-
tes. Sabia ao que vinha 
e continuo convicto de 
que vale a pena trabalhar 
pela minha terra e pelas 
suas pessoas.

[CP]: Como se sente 
no exercício das fun-
ções de presidente da 
União de Freguesias?

[CM]: Sinto-me mo-
tivado. Há dificuldades, 
naturalmente, mas tam-
bém há muita vontade 
de fazer. Quando entro 
num projecto, gosto de 
o fazer bem, com prin-
cípios, valores e respeito 
pelas pessoas.

[CP]: A proximidade 
parece ser uma palavra 
central no seu manda-
to. É essa a sua forma 
de estar?

[CM]: Sim. O poder 
local vive dessa presen-
ça diária.  As pessoas 
sabem onde estamos, 
conhecem-nos e falam 
connosco directamente. 

Eu costumo dizer: falem 
comigo, mesmo que seja 
para me chamar a aten-
ção. Só assim consegui-
mos corrigir e melhorar.

[CP]: Que relação 
encontrou com as colec-
tividades da freguesia?

[CM]: Encontrei uma 
enorme disponibilida-
de. Na primeira reunião 
com as colectividades, 
das 19 existentes,  es-
tiveram presentes 17, 
com 38 representantes. 
Nas reuniões seguintes, 
a participação foi ainda 
mais forte. Isso mostra 
que há vontade de traba-
lhar em conjunto.

[CP]: Essa dinâmica 
associativa é uma das 
riquezas da União de 
Freguesias?

[CM]: Sem dúvida. 
Temos colectividades 
antigas, activas e com 
grande valor, como os 
Grupos Folclóricos de 
Arzila e Taveiro, o Gru-
po de Teatro Loucomo-
tiva, o clube de futebol 
JDRA e a Filarmónica, 
que tem mais de século 
e meio de história, entre 
outras, com menos anos 
de vida, mas também 
muito dinâmicas. São to-

das estas instituições que 
dão identidade, cultura e 
vida à comunidade.

[CP]: Taveiro, Ame-
al e Arzila estão muito 
perto de Coimbra, mas 
nem sempre parecem 
suficientemente inte-
gradas na cidade. Como 
olha para essa questão?

[CM]: Coimbra não 
é apenas o centro ur-
bano.  A nossa União 
de Freguesias faz parte 
de Coimbra e tem con-
dições para se afirmar 
mais. Estamos perto, te-
mos qualidade de vida, 
temos património na-
tural e temos pessoas 
com vontade de fazer. É 
preciso colocar mais esta 
zona no mapa.

[CP]: As acessibili-
dades continuam a ser 
um problema?

[CM]: São uma pre-
ocupação importante. 
A qua l idade  de  v ida 
também passa pelo tem-
po que as pessoas per-
dem nas deslocações. 
Há pontos críticos que 
precisam de solução e 
é fundamental que as 
entidades competentes 
olhem para eles  com 
seriedade.

[CP]: O Paul de Ar-
zila é um dos espaços 
naturais mais relevan-
tes da freguesia. Está 
suficientemente valo-
rizado?

[CM]:  Não está.  É 
um espaço muito bo-
nito, com enorme po-
tencial, mas que precisa 
de ser mais cuidado e 
aproveitado. Temos fa-
lado com várias pessoas 
e há vontade de encon-
trar soluções que per-
mitam valorizar aquele 
patr imónio natural  e 
torná-lo mais acessível 
à população.

[CP]: A habitação 
é hoje uma preocupa-
ção em Coimbra. A sua 
freguesia pode ajudar 
a responder a esse pro-
blema?

[CM]: Penso que sim. 
Há procura por esta zona 
e há terrenos que, de-
pendendo da revisão do 
PDM, poderão permitir 
novas soluções habita-
cionais. É preciso criar 
condições, com equilí-
brio, para que mais pes-
soas possam viver aqui.

[CP]: As freguesias 
têm meios suficientes 
para responder às ne-

cessidades das popu-
lações?

[CM]: Os meios são 
sempre l imitados.  As 
receitas  próprias  são 
reduzidas e depende-
mos muito dos apoios 
do Estado e da Câmara 
Municipal. Ainda assim, 
não podemos ficar para-
dos. Temos de trabalhar, 
procurar soluções e esta-
belecer parcerias.

[CP]: Considera que 
o poder central ouve su-
ficientemente o poder 
local?

[CM]: Nem sempre. 
Quem está no terreno 
conhece melhor a reali-
dade das pessoas. Não se 
conhece uma freguesia 
por fotografias ou rela-
tórios; conhece-se indo 
ao local, falando com as 
pessoas e percebendo os 
seus problemas.

[CP]: A futura linha 
de alta velocidade pre-
ocupa algumas popula-
ções da freguesia?

[CM]: Sim, há preo-
cupação. Pelos estudos 
conhecidos ,  poderão 
existir impactos em ca-
sas e terrenos. É natural 
que as pessoas fiquem 
apreensivas. Quem tra-
balhou uma vida para 
constr uir  a  sua  casa 
não encara de ânimo 
leve a possibilidade de 
a perder. O meu papel 
é acompanhar, ouvir e 
procurar que a popula-
ção seja respeitada.

[CP]: Também presi-
de à Academia do Baca-
lhau de Coimbra. Que 
importância tem essa 
dimensão solidária na 
sua vida?

[ C M ] :  Tem muit a 
importância. Entrei na 
Academia em 2018 e 

estou agora no segundo 
ano como presidente. A 
Academia do Bacalhau 
tem como principal ob-
jectivo a solidariedade. 
Reunimo-nos, convive-
mos, mas, acima de tudo, 
procuramos ajudar insti-
tuições e pessoas.

[CP]: Como funcio-
na essa ajuda?

[CM]:  Sempre que 
possível,  procuramos 
realizar os nossos en-
contros em instituições 
de solidariedade. Paga-
mos a refeição e deixa-
mos também um do-
nat ivo.  É  uma forma 
simples, mas muito con-
creta, de apoiar quem 
trabalha diar iamente 
pelos outros.

[CP]: O seu percurso 
profissional no Cré-
dito Agrícola também 
lhe deu essa ligação às 
pessoas?

[CM]: Sim. Tenho 34 
anos de Crédito Agrí-
cola e sempre valorizei 
a proximidade, sendo 
também um dos lemas 
do Grupo Crédito Agrí-
cola. O banco, sobretudo 
em territórios como o 
nosso, não é apenas uma 
instituição financeira; é 
também uma relação de 
confiança com as pesso-
as, com os agricultores, 
com as famílias e com a 
economia local.

[ C P ] :  Q u e  m a r c a 
gostaria de deixar nes-
te mandato?

[CM]: Gostaria de 
deixar uma freguesia 
mais próxima, mais va-
lorizada e mais unida. 
Quero fazer o que esti-
ver ao meu alcance para 
melhorar a vida das pes-
soas de Taveiro, Ameal e 
Arzila.

[CP]:  Que mensa-
gem deixa aos habitan-
tes da União de Fregue-
sias?

[CM]: Que contem 
comigo, mas que parti-
cipem também. A fre-
guesia não se faz apenas 
com o presidente ou com 
o executivo. Faz-se com 
todos os que querem aju-
dar, construir e defender 
a sua comunidade.

Cândido Malva: “Quero aproxiMar 
Taveiro, aMeal e arzila de CoiMbra”

Cândido Malva, presidente da União de Freguesias de Taveiro, Ameal e Arzila, 
defende uma política de proximidade, feita com escuta, compromisso 

e valorização do território

A equipa não 
sou só eu nem 
o executivo. A 
equipa é quem 
quiser trabalhar 
pela comunidade

O poder local 
conhece a 
realidade porque 
está todos os 
dias junto das 
pessoas

A Infraestruturas de Portugal (IP) adjudicou, após concurso público, a instalação de um sistema de detecção de quedas de blocos para o Sistema de Mobilidade do Mondego, que registou vários incidentes em Janeiro e Fevereiro. Após 
concurso público, a IP adjudicou, no final de Abril, o contrato à Norsigma, por 355 mil euros (mais IVA) e com um período de execução de 45 dias, refere-se na plataforma de contratação pública Base.
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A Região Metropolitana de Coimbra (RM-
Coimbra) destacou, no dia 4 de Maio, o in-
vestimento de cerca de 200 mil euros na 

aquisição e disponibilização de Equipamentos de 
Protecção Individual (EPI) destinados aos Serviços 
Municipais de Protecção Civil e aos Gabinetes Téc-

nicos Florestais do território.
O anúncio foi feito no âmbito da reunião dos 

Serviços Municipais de Protecção Civil, realizada 
na sede do Comando Sub-Regional de Emergên-
cia e Protecção Civil, e insere-se numa operação 
financiada pelo Centro 2030.

Este investimento integra a estratégia intermu-
nicipal de reforço da capacitação dos meios e re-
cursos disponíveis para responder a situações de 
acidente grave, catástrofe e incêndios rurais. A me-
dida pretende garantir que os municípios da RM-
Coimbra dispõem de equipamentos adequados 
às exigências operacionais das funções desempe-
nhadas no terreno.

Com esta operação, os Serviços Municipais de 
Protecção Civil e os Gabinetes Técnicos Florestais 
passam a contar com meios de protecção indivi-
dual mais ajustados às suas necessidades, contri-
buindo para melhorar as condições de segurança, 
protecção e operacionalidade dos profissionais 
que asseguram funções essenciais nas áreas da 
prevenção, preparação e resposta.

Para além da componente operacional, a iniciati-
va promove uma maior coerência regional ao nível 
dos equipamentos disponibilizados, favorecendo 
uma resposta mais articulada, homogénea e eficaz 
em todo o território da RMCoimbra.

Com esta medida, a RMCoimbra prossegue a 
concretização dos investimentos intermunicipais 
previstos no âmbito do Investimento Territorial In-
tegrado (ITI), reforçando a capacidade de actuação 
dos municípios e a preparação do território para 
contextos de maior exigência operacional.

A reunião permitiu ainda abordar outros temas 
relacionados com a execução dos investimentos 
intermunicipais na área da protecção civil, bem 
como aspectos operacionais associados ao Dispo-
sitivo Especial de Combate a Incêndios Rurais (DE-
CIR), em articulação com a Autoridade Nacional de 
Emergência e Protecção Civil.

Região Metropolitana de Coimbra 
investe cerca de 200 mil euros 

para reforçar Serviços

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/07/regiao-metropolitana-de-coimbra-investe-cerca-de-200-mil-euros-para-reforcar-servicos/
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O 2.º Summit Turismo Centro de Portugal juntou cer-
ca de 60 representantes de entidades regionais e 
nacionais para debater competitividade, sustenta-

bilidade, coesão territorial e criação de valor no sector.
A Turismo Centro de Portugal reuniu, em Castelo 

Branco, parceiros institucionais e agentes do sector 
para definir as bases de um novo ciclo estratégico 
para o turismo na região. Sob o mote “Alinhar Estraté-
gia. Potenciar Território”, o 2.º Summit Turismo Centro 
de Portugal promoveu uma reflexão conjunta sobre 
os principais desafios e oportunidades do destino 
Centro de Portugal.

A iniciativa decorreu numa unidade turística de Cas-
telo Branco e contou com cerca de 60 participantes, em 
representação de entidades como o Turismo de Por-
tugal, a CCDR Centro, Comunidades Intermunicipais, 
programas PROVERE e outros parceiros com interven-
ção direta no desenvolvimento turístico regional.

Ao longo de um dia de trabalhos, foram debatidas 
estratégias para reforçar a competitividade, a susten-
tabilidade e a coesão territorial do Centro de Portugal, 
num momento considerado decisivo para a definição 
dos futuros instrumentos de financiamento europeu 
e das prioridades de desenvolvimento da região.

A sessão de abertura contou com intervenções de 
Pedro Machado, secretário de Estado do Turismo, Co-
mércio e Serviços, José Ribau Esteves, presidente da 
CCDR Centro, Rui Ventura, presidente da Turismo Cen-
tro de Portugal, e Leopoldo Rodrigues, presidente da 
Câmara Municipal de Castelo Branco.

Na sua intervenção, Rui Ventura defendeu a necessi-
dade de um novo modelo de desenvolvimento turís-
tico para a região, assente na valorização do território, 
na estruturação da oferta e numa maior articulação 
entre os agentes regionais.

“O Centro de Portugal não nasceu para ser uma alter-
nativa. Nasceu para ser uma escolha”, afirmou o presi-
dente da Turismo Centro de Portugal. Rui Ventura subli-
nhou ainda que a região está a entrar “num novo ciclo do 
turismo, mais exigente e mais competitivo”, defendendo 
que o futuro do destino dependerá da capacidade de 
“trabalhar em conjunto, estruturar a oferta e transfor-
mar recursos em produtos turísticos com valor”.

Pedro Machado considerou que o turismo atravessa 
um momento decisivo, marcado pela preparação do 
próximo quadro comunitário e por uma mudança de 
paradigma nas políticas públicas. O governante defen-
deu uma maior capacitação das regiões e a concreti-
zação de planos de acção para o desenvolvimento dos 
territórios. “Não queremos apenas atrair mais turistas; 
queremos receber melhor os turistas”, afirmou.

Também José Ribau Esteves valorizou a realização 
do encontro, defendendo uma maior articulação en-
tre instituições, associações e agentes económicos. “A 
região Centro só tem a ganhar se for capaz de estabe-
lecer compromissos entre todos os protagonistas do 
território”, afirmou o presidente da CCDR Centro, que 
classificou o turismo como “um motor fundamental 
da economia regional”.

Já Leopoldo Rodrigues destacou a importância da 
realização do summit em Castelo Branco e sublinhou 
os desafios estratégicos do concelho no domínio do 
turismo, nomeadamente a necessidade de melhorar 
as acessibilidades rodoviárias com Espanha, tendo 
em conta a relevância deste mercado para o territó-
rio, para a região Centro e para o país.

Durante o encontro, responsáveis da Turismo Cen-
tro de Portugal apresentaram dados estatísticos e li-
nhas estratégicas da entidade. As apresentações es-
tiveram a cargo de Sílvia Ribau, do Departamento de 
Estratégia e Operação, Gonçalo Gomes, do Núcleo de 
Apoio ao Investimento Turístico, e Pedro Pontes, do 
Núcleo de Estruturação, Planeamento e Promoção.

Turismo Centro de Portugal 
reuniu em Castelo Branco 

para preparar novo ciclo estratégico

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/07/turismo-centro-de-portugal-reuniu-em-castelo-branco-para-preparar-novo-ciclo-estrategico/
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A Assembleia Municipal de Penela, em articu-
lação com a Câmara Municipal, promoveu, 
no dia 6 de Maio, pelas 15h30, uma sessão 

da Assembleia Municipal Jovem, realizada no Sa-
lão Nobre Eng.º Alfredo Coelho e Silva, no edifício 
dos Paços do Concelho.

A sessão foi conduzida pelo presidente da As-
sembleia Municipal de Penela, Tiago Aguiar, e 
contou também com a presença do Presiden-
te da Câmara Municipal, Eduardo Nogueira dos 
Santos. Participaram jovens deputados eleitos, 
representantes da Escola Tecnológica e Profissio-
nal de Sicó e do Agrupamento de Escolas Infante 
D. Pedro – Penela.

Os trabalhos tiveram início com o Período An-
tes da Ordem do Dia, durante o qual decorreu 
a instalação da Assembleia Municipal Jovem, 
seguindo-se a eleição de dois secretários para a 

respectiva mesa.
No Período da Ordem do Dia, foi debatido o 

ponto único da sessão, centrado no tema “Ser jo-
vem em Penela”, sob o mote “Qualidade de vida 
no concelho – promoção turística, património 
cultural e criação/renovação de equipamentos 
públicos, como factor de atractividade dos mais 
jovens”.

A iniciativa proporcionou aos jovens um es-
paço de participação activa e de reflexão sobre 
temas relevantes para o concelho, permitindo-
-lhes apresentar propostas e contributos para o 
desenvolvimento de Penela.

Com esta sessão, a Assembleia Municipal e a 
Câmara Municipal de Penela reforçaram o com-
promisso de incentivar a cidadania, o espírito de-
mocrático e o envolvimento dos mais jovens na 
vida pública local.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

Assembleia Municipal Jovem 
de Penela reuniu para apresentar 

propostas para o concelho

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/07/assembleia-municipal-jovem-de-penela-reuniu-para-apresentar-propostas-para-o-concelho/
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Faleceu Álvaro Maia Seco, 
professor da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 

Universidade de Coimbra e an-
tigo presidente da Metro Mon-
dego. Ligado à vida académica, 
cívica e política da cidade, Maia 

Seco foi também candidato 
do Partido Socialista à Câmara 
Municipal de Coimbra nas elei-
ções autárquicas de 2009, ten-
do sido derrotado por Carlos 
Encarnação.

O corpo estará no Centro 

Funerário Oliveira a partir das 
9h00 de sexta-feira, dia 8 de 
Maio. As cerimónias fúnebres 
prosseguem pelas 15h45, com 
a saída para o Complexo Fune-
rário da Figueira da Foz, onde 
será cremado às 16h00.

O Clube de Futebol Santa 
Clara, actualmente presidido 
por Bruno Santos e durante vá-
rios anos liderado pelo coronel 
Álvaro Seco, pai do antigo can-
didato autárquico, manifestou 
“o mais profundo pesar” pela 
morte do seu sócio.

Numa nota de condolências, 
o clube recorda Álvaro Maia 
Seco como uma figura de gran-
de dedicação à instituição. “Ao 
longo de largos anos, o enge-
nheiro Álvaro Maia Seco dedi-
cou-se de forma exemplar ao 
clube, revelando sempre um 
enorme espírito de entrega, 
compromisso e paixão pelas 
cores de Santa Clara”, refere a 
direcção, sublinhando que o 
seu contributo foi “determinan-
te para o crescimento e desen-
volvimento” da colectividade. 
O clube destaca ainda a “mar-
ca de enorme valor humano e 
desportivo” deixada pelo anti-
go sócio.

Álvaro Maia Seco era licen-
ciado em Engenharia Civil pela 
Universidade de Coimbra e 
mestre em Construção de Edifí-
cios pela Universidade do Por-
to. Doutorou-se em Engenharia 
dos Transportes no Institute for 
Transport Studies da Universi-
dade de Leeds, no Reino Unido.

Coimbra despede-se 
de Álvaro Maia Seco

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/07/coimbra-despede-se-de-alvaro-maia-seco/
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Mais de 50 oradores, cerca 
de 1000 participantes e re-
presentantes de 15 países 

juntam-se, entre hoje e sábado, no 
Convento São Francisco para deba-
ter o futuro dos laboratórios, da in-
teligência artificial à saúde, passan-
do pelas pessoas e pela regulação.

Coimbra voltou hoje a vestir a 
bata da inovação. O Convento São 
Francisco recebe, até 9 de Maio, o 
LABSUMMIT® 2026, evento que 
reúne mais de cinquenta orado-
res, cerca de mil participantes 
e profissionais provenientes de 
quinze países, afirmando a cidade 
como um dos pontos de encontro 
europeus para pensar o futuro do 
sector laboratorial.

Durante três dias, tecnologia, ci-
ência, gestão, saúde e regulamen-
tação cruzam-se numa agenda in-
tensa, distribuída por vários palcos 
temáticos. A edição deste ano orga-
niza-se em torno de quatro pilares 
estratégicos, Inteligência Artificial, 
People, Compliance e Healthcare, 
áreas que reflectem algumas das 
maiores transformações em curso 
nos laboratórios e nas organizações 
que deles dependem.

A Inteligência Artificial assume 
um papel de destaque no progra-
ma, já não como promessa distan-
te, mas como ferramenta integrada 
nas rotinas laboratoriais. Sessões 
como “The Next Operational Layer: 
AI Agents in Practice in Labora-
tories” e “Autonomy Unleashed: 
Agent Framework and the New Age 
of AI Agents” colocam em debate a 
forma como os agentes de IA po-
dem optimizar processos, reduzir 
erros, acelerar operações e reforçar 
a fiabilidade dos resultados.

Mas nem só de tecnologia vive 

a inovação. No eixo People, o LA-
BSUMMIT® chama a atenção para 
o factor humano num sector alta-
mente técnico e exigente. Lideran-
ça, cultura organizacional, bem-es-
tar e retenção de talento entram na 
conversa com sessões como “A Feli-
cidade é Lucrativa” e “Building Com-
mitment: The Leader Worth Staying 
For”, sublinhando a ideia de que la-
boratórios mais fortes também se 
constroem com equipas motivadas, 
preparadas e resilientes.

A regulamentação surge como 
outro tema incontornável. Num 
contexto europeu cada vez mais 
exigente, o pilar Compliance abor-
da normas como a ISO 9001 e a ISO 
17025, bem como temas emergen-
tes, entre os quais o passaporte di-
gital do produto. Em cima da mesa 
estão a qualidade, a rastreabilidade 
e a confiança, palavras-chave num 
sector onde cada resultado conta.

Já no domínio Healthcare, o 
evento olha para o impacto con-
creto da inovação laboratorial na 
vida das pessoas. Transformação 

digital na saúde, investigação clí-
nica e medicina personalizada 
são alguns dos temas em debate, 
evidenciando o papel central dos 
laboratórios na evolução dos sis-
temas de saúde e na resposta a no-
vos desafios clínicos e sociais.

O programa inclui momentos de 
networking, workshops e experi-
ências imersivas, como o Labinox 
Cocktail Party e o LABSUMMIT® 
Sunset Party, pensados para esti-
mular contactos, parcerias e novas 
oportunidades de colaboração.

Para a organização, “o LABSUM-
MIT® 2026 afirma-se como um 
evento estratégico para o futuro do 
sector laboratorial europeu, promo-
vendo a inovação, a colaboração e a 
excelência”. A escolha de Coimbra é 
igualmente simbólica: cidade de co-
nhecimento, investigação e tecno-
logia, com condições para projectar 
Portugal no panorama internacio-
nal da inovação laboratorial.

Durante estes três dias, Coimbra 
não será apenas palco de conferên-
cias. Será laboratório de ideias.

O futuro começou hoje 
a ser debatido em Coimbra

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/07/o-futuro-comecou-hoje-a-ser-debatido-em-coimbra/
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O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra 
(ISEC) assinalou, na quarta-feira, o seu 105.º 
aniversário, numa sessão centrada na história 

da escola, na ligação à comunidade, no reconheci-
mento de percursos profissionais e nas prioridades 
para os próximos anos.

Na intervenção principal, Nuno Cid Martins, pre-
sidente do ISEC, defendeu que a instituição deve 
honrar o passado sem ficar presa à memória. “O 
ISEC tem memória, mas não deve ser movido pela 
saudade. Tem tradição, mas não pode ficar imóvel. 
Celebrar este aniversário é reconhecer o caminho 
percorrido, olhar com lucidez para o presente e 
preparar o futuro com ambição, responsabilidade 
e sentido de missão”, afirmou.

Martins apontou como prioridades a governação, 
a sustentabilidade, o sucesso académico, a investiga-
ção aplicada, a transferência de conhecimento, a in-
ternacionalização, os recursos humanos e a melhoria 
das infra-estruturas. Anunciou ainda um Orçamento 
Participativo de 3.000 euros e um canal para recolha 
de sugestões, ideias e contributos da comunidade 
académica.

A sessão incluiu menções honrosas, com desta-
que para as professoras aposentadas Maria Emília 
Bigotte de Almeida e Maria do Céu Amorim Faulha-
ber. Em declarações ao “Campeão”, ambas defini-
ram o ISEC como uma “segunda casa”. Maria Emília 
passou 33 anos na instituição. “Aqui não damos só, 

recebemos muito. O dia-a-dia com alunos, colegas 
e funcionários mostra uma escola com qualidade, 
dignidade e ligação às pessoas”, afirmou.

Já Maria do Céu completou 32 anos de ligação ao 
ISEC. Para o futuro, apontou a actualização perma-
nente e a relação com as empresas como factores 
essenciais. “É preciso manter proximidade com as 
empresas, perceber o que necessitam e formar os es-
tudantes de acordo com essas exigências”, defendeu.

Cândida Malça, presidente do Instituto Politéc-
nico de Coimbra, enquadrou as escolas de enge-
nharia num tempo de transformações ecológicas, 
sociais e ambientais, defendendo que preparar 
engenheiros é também formar “cidadãos críticos, 
criativos e responsáveis”.

A voz dos estudantes foi trazida por André Silva, 
presidente da Associação de Estudantes do ISEC. 
“Só existe o ISEC porque existimos nós, os estu-
dantes. O ISEC somos nós: as noitadas a terminar 
projectos, os cafés que acabam tarde e as amizades 
que duram uma vida inteira”, afirmou.

O programa integrou os prémios ISEC NEXUS, AL-
TUS e ISEC Carreira. No ISEC NEXUS, foram distingui-
das The Navigator Company, WIT Software, Águas do 
Centro Litoral, Climacer, Leca Portugal, E-REDES e Sen-
sing Future Technologies. Entre o hastear da bandeira 
EcoCAMPUS, a actuação da ISECOTUNA e o Porto de 
Honra, a sessão combinou celebração académica, ba-
lanço de gestão e sinais de renovação.

Instituto de Engenharia de Coimbra 
assinalou 105 anos com homenagens

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/06/dia-do-instituto-de-engenharia-de-coimbra-assinala-105-anos-com-homenagens/
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